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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: A maternidade é considerada um 
grande desafio e quase sempre um período 
de muita aflição para a gestante. A terapia em 
questão se dá pelo toque, através da pele, 
e responde pelas sensações exteriores de 
frio e de calor. É pelo tato que as impressões 
sensoriais são recebidas e transmitidas por 
terminações nervosas da pele. A massagem 
vem sendo utilizada como modalidade do 
cuidado alternativo na assistência terapêutica da 
Enfermagem Obstétrica, sendo parte integrante 
no cuidado durante o trabalho de parto. O toque 
terapêutico dar-se-á de diversas maneiras, 
podendo ser tranquilizadores, carinhosos, 
afetuosos, confortantes ou animadores, tendo 
forma de afago, tapinha, massagem, abraço 
ou aconchego. Com isso a mulher sente mais 

confortável, principalmente na hora da dor.
PALAVRAS-CHAVE: Toque terapêutico. 
Obstetrícia. Enfermagem Obstétrica.

THERAPEUTIC TOUCH AND MASSAGE 
FOR PAIN RELIEF IN LABOR: A 
CONTRIBUTION TO NURSING

ABSTRACT: Motherhood is considered a great 
challenge and almost always a period of great 
distress for the pregnant woman. The therapy 
in question is by touch, through the skin, and 
responds to the outer sensations of cold and 
heat. It is by touch that sensory impressions are 
received and transmitted by nerve endings of the 
skin. Massage has been used as an alternative 
care modality in the therapeutic care of Obstetric 
Nursing, being an integral part of care during labor. 
The therapeutic touch will occur in many ways, 
and can be reassuring, affectionate, affectionate, 
comforting or encouraging, taking the form of 
cuddling, patting, massage, hug or warmth. With 
this the woman feels more comfortable, especially 
at the time of pain.
KEYWORDS: Therapeutic touch. Obstetrics. 
Obstetric Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo o Ministério da Saúde, a 

atenção adequada à mulher no momento do 
parto representa um passo indispensável para 
garantir que ela possa exercer a maternidade 
com segurança e bem-estar. 

http://lattes.cnpq.br/5824989424954571
http://lattes.cnpq.br/9136219093790997
http://lattes.cnpq.br/5390328803256000
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A massagem é um dos métodos mais naturais e instintivos para aliviar a dor e 
o desconforto, pois reduz a ansiedade e o stress, promovendo o relaxamento 
e a diminuição da fadiga muscular. Tem ação sedativa e analgésica, promove 
e estimula o autoconhecimento e a consciência corporal, produz benefícios 
emocionais e equilíbrio entre o sistema simpático e parassimpático. (COSTA 
e SANTOS, 2015).

O trabalho de parto é o momento do desabrochar de emoções com maior facilidade, 
fato este, segundo Balaskas (1999) em que a mulher vivencia fisicamente explosões de 
energia. É necessário o despertar do profissional de enfermagem para uma nova visão, 
que contemplando não apenas o fazer tecnológico, mas o estar presente, ser com o outro, 
somando forças, multiplicando o cuidar e diminuindo as dificuldades, ao ponto de a tensão 
e o medo serem excluídas de um momento ímpar que é o parto.

A massagem é definida como um método de tratamento manual ou instrumental 
que consiste em submeter os tecidos a diversos tipos de manipulação – 
beliscar, percutir, friccionar, amassar, fazer vibrar – e que é utilizada para fins 
como relaxar, combater dores, ajudar a reabsorção de derrames ou combater 
a celulite. (CARE, 2017).

A massagem é uma forma de contato que favorece através do estímulo, o envio 
de uma mensagem ao centro nervoso produzindo uma resposta em forma de conforto.  A 
massagem vem sendo utilizada como modalidade de um cuidado alternativo na Enfermagem 
Obstétrica, sendo integrante do cuidado na assistência ao parto.

Além de explicar os benefícios e precauções do toque terapêutico – massagem 
– o artigo também explica técnicas de massagem, como realiza, tempo de duração e 
posição adequada. Demonstrando que esse cuidado não é restrito ao trabalho de parto e 
sim durante todo o período de pré-natal, auxiliando na diminuição do estresse da mulher, 
regulação do humor e melhorias na saúde cardiovascular.

 

2 | 	DESENVOLVIMENTO

Toque Terapêutico e Massagem
O toque terapêutico é uma prática bem antiga de cura às pessoas, através da 

energia que possuímos nos nossos corpos, passando sensação de bem-estar, segurança, 
afeto, estímulo, força, fraternidade, estar perto do outro.

A massagem é uma forma maravilhosa de preparar uma mãe para o 
nascimento de seu bebê. Durante a gravidez, vários fatores poderão levar a 
mulher a tensões e desgastes tanto físicos como emocionais. A massagem 
não só combate a fadiga, como transmite tranquilidade e confiança à futura 
mamãe. (TEIXEIRA, 2019).

A massagem deve seguir os movimentos da quiromassagem1, respeita a posição 

1 A Quiromassagem é uma técnica de terapia manual onde as mãos são o principal protagonista, deriva da palavra gre-
ga “κιροσ” (quiros), que significa “mão” e massagem, definida como prática de aplicar força ou vibração sobre tecidos 
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mais confortável para a gestante. Mantendo os movimentos lentos, dando atenção às 
queixas de dor e desconforto da gestante. (TEIXEIRA, 2019).

A utilização da massagem é uma prática médica antiga, que consiste em relaxar 
a musculatura, com a intenção de desfocar o pensamento do paciente na dor. Tendo o 
corpo como um importante meio de comunicação, sendo possível por meio dele, melhorar 
o estabelecimento corporal. Além de ser realizada pelo profissional, essa técnica pode 
ser empregada pelo acompanhante, promovendo sua participação no trabalho de parto. 
(KIROS, 2019).

Os benefícios da Massagem No Pré-Parto

•	 Regulação Hormonal

De acordo com a American Pregnancy Association (APA), estudos realizados 
com mulheres grávidas nos últimos 10 anos mostraram que a introdução da massagem 
terapêutica nos cuidados pré-natais promove a regulação do humor e melhorias na saúde 
cardiovascular. Redução dos níveis de norepinefrina e cortisol.

•	 Redução do Edema

Ajuda estimular os tecidos moles de forma a reduzir a concentração de fluidos, o que 
melhora a remoção pelos tecidos linfáticos.

•	 Alívio da dor ciática

A dor do nervo ciático afeta muitas mulheres no final da gravidez, pelo repouso 
do útero sobre a musculatura pélvica. A massagem neste caso ajuda a libertar a tensão 
muscular.

Apesar da massagem ser utilizada para o bem-estar da gestante e parturiente, como 
também do concepto, tem suas orientações sobre alguns cuidados a serem observados.

Precauções
Antes de se submeter a qualquer tipo de massagem pré-parto, é essencial que seu 

médico obstetra seja consultado e que lhe faça orientações, sobre:
1. Fase da Gravidez

À partida, a massagem pode ser realizada em qualquer fase da gravidez, mas uma 
vez que durante o 1º trimestre da gravidez (12 semanas) existe maior risco de aborto 
espontâneo deve haver aconselhamento específico para cada caso.

2. Técnica Aplicada

Segundo a APA, a massagem sueca é a técnica mais recomendada para a 
massagem pré-natal, por responder a muitos desconfortos comuns associados a alterações 
do esqueleto e da circulação que ocorrem durante a gravidez. Neste tipo de massagem, 

moles do corpo para estimular a circulação, a mobilidade, a elasticidade ou alívio de determinadas dores ou sintomas 
corporais.
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além de se dar atenção a mobilidade das articulações, são realizados movimentos amplos 
nos músculos, com pressão moderada, de forma a relaxar a tensão muscular e melhorar a 
circulação sanguínea e linfática. Nas pernas recorre-se à drenagem linfática para melhorar 
a circulação sanguínea. Esta massagem permite prevenir edemas, prevenir ou diminuir 
celulite, assim como o cansaço e o peso nas pernas. Nas costas realiza-se uma massagem 
relaxante, que alivie os músculos e as dores nas articulações, o que irá melhorar a amplitude 
de movimento, ajudando também a diminuir o nível de stress. 

3. Posição durante a massagem

De acordo com a APA, a melhor posição para realização da massagem é de lado. 
Estar de lado a grávida fica mais confortável, o que permite aliviar a tensão e as dores nas 
costas.

4. Estado e saúde

É importante que fale com o médico antes de submeter a uma massagem se 
tiver algum problema de saúde, nomeadamente se tem uma gravidez de alto risco, sofre 
de hipertensão induzida pela gravidez, pré-eclâmpsia, de edema, de cefaléia súbitas e 
severas, se deu a luz recentemente ou se teve um parto antes do termo.

As massagens podem melhorar a saúde de muitas grávidas. Se realizadas sob 
orientações e aconselhamento médico e por profissionais especializados, podem integrar 
a rotina pré-natal e fornecer um apoio físico e emocional importante para melhorar a saúde 
e o bem-estar do bebé e da mãe.

Massagem Perineal Durante A Gravidez
A Federação de Associações de Parteiras de Espanha (FAME) publicou recentemente 

um documento de consenso para iniciativa do parto normal. Neste documento reconhece-
se que a massagem perineal durante a gestação é efetiva para reduzir o trauma perineal 
e episiotomias.

A aplicação da massagem durante o terceiro trimestre de gestação ajuda a esticar 
e suavizar os tecidos, aumentar a elasticidade do períneo e familiarizar a mulher com a 
sensação de estiramento, permitindo relaxar mais esta zona durante o parto.

O lubrificante
A massagem pode ser aplicada com diferentes lubrificantes, os mais atualizados são 

óleo de rosa de mosqueta, o óleo de amêndoas doce e o azeite de oliveira. É recomendável 
o azeite de rosa de mosqueta em cápsulas de doses individuais com Vitamina E natural 
adicionada.

Como se realiza a massagem?
Lave bem as mãos. As unhas devem estar cortadas e limpas. Esvaziar a bexiga 

antes de começar. Familiarize-se com o seu períneo utilizando um espelho. Aplique 
compressas aquecidas ou realize massagem após o banho. Coloque-se comodamente. Se 
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realizar automassagem é mais fácil utilizar o polegar. Para o companheiro o mais provável 
é ser o indicador ou o anelar. Lubrifique os dedos com um óleo antes de começar.

Introduza os dedos na vagina 3-4 cm, pressionando para baixo e para os lados 
da vagina com um movimento giratório firme e delicado, esticando a zona até que sinta 
uma leve sensação de ardor. Com a continuação deslize o dedo da vagina para fora e 
vice-versa, mantendo uma ligeira pressão durante alguns minutos. Coloque os dedos na 
entrada da vagina e realiza uma pressão para baixo durante dois minutos ou até que sinta 
se desconfortável, isto ajudará a imaginar a pressão que a cabeça do bebé exercerá.

Depois pega esta zona entre o dedo polegar e os opostos, como se fosse uma pinça, 
e realiza um movimento vai-e-vem de um lado para outro, para esticar o tecido de entrada 
da vagina e a pele do períneo. Realize este movimento durante 2-3 minutos.

Para terminar, mantendo os dedos na mesma posição, realize estreitamentos de 
dentro para fora abrangendo a zona inferior e lateral da vagina e a pele do períneo, durante 
2 minutos. Isto ajudara a relaxar a zona.

A frequência da massagem será de 3 vezes por semana durante 10 minutos. Deve 
ser realizada pelo menos 3 semanas a partir da 34º semana de gestação.

3 | 	CONCLUSÃO
O trabalho realizado apresentou de forma simples e detalhada o tema abordado, 

embora muitas pessoas tratem a massagem e o toque terapêutico como “a moda do 
momento” foi comprovado cientificamente os benefícios dessas práticas para a mulher e 
consequentemente para o bebê. É importante lembrar que não são todas as mulheres que 
se sente confortável com o toque, principalmente na hora da dor, é preciso respeitar seu 
momento e saber a hora certa de realizá-lo. Além de explicar os benefícios e precauções, o 
trabalho demonstra técnicas de massagem, tempo de duração e posicionamento adequado. 
Esses cuidados não devem ser realizados somente durante o trabalho de parto como 
também realizados durante o pré-natal, o que ameniza, por exemplo, o estresse da mulher, 
ajuda na regulação do humor e melhorias na saúde cardiovascular. Essa pesquisa permitiu 
concluir a importância dessas práticas, o quão perceptível é seu benefício e o quanto mais 
a mulher for orientada durante a gestação sobre essa prática, mais confiante e tranquila 
estará no decorrer do trabalho de parto, hora essa tão delicada e cheia de emoções. Tendo 
a massagem o exato objetivo de relaxar, eliminar a ansiedade, levando a parturiente a 
experimentar uma sensação positiva e diferente do que está acostumada a ouvir, gerando 
a ela uma confiança no profissional e ao profissional uma gratificante retribuição pelo seu 
trabalho fazer a diferença na vida dessa mulher.
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